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INTRODUÇÃO: Na perspectiva da Psicologia do Desenvolvimento, o envelhecimento tem sido considerado uma etapa do ciclo vital que tem despertado cada vez mais interesses dos pesquisadores. Atualmente, há um consenso de que na velhice também ocorre o desenvolvimento, caracterizado pelos processos de mudanças, aquisições e perdas1. Em 2012, a população com 60 anos ou mais era de 25,4 milhões. Os 4,8 milhões de novos idosos em cinco anos correspondem a um crescimento de 18% desse grupo etário, que tem se tornado cada vez mais representativo no Brasil. As mulheres são maioria expressiva nesse grupo, com 16,9 milhões (56% dos idosos), enquanto os homens idosos são 13,3 milhões (44% do grupo)2. A família tem uma importância central na vida e na manutenção do bem-estar do idoso, pois pode ser considerada uma fonte de suporte àqueles que necessitam de cuidados. Entretanto, o convívio entre gerações pode gerar conflitos e problemas de relacionamento, que podem se agravar quando os membros da família não são capazes de compreender o comportamento de seus idosos ou quando não conseguem desempenhar a função de cuidadores3. Para aqueles que não encontram respaldo familiar quando necessitam de auxílio para a realização de atividades da vida diária resta a possibilidade de inserção em uma instituição de longa permanência para idosos – ILPI4. Essa é uma moradia especializada, cujas funções são proporcionar assistência de enfermagem, conforme necessidade de seus residentes, terem uma equipe multiprofissional composta por médico, enfermeiro, técnico e auxiliares de enfermagem, cuidadores qualificados e colaboradores de serviços gerais e lavanderia, nutricionista e fisioterapeuta assistindo integralmente a pessoa idosa5. OBJETIVOS: relatar as experiências de discentes de Enfermagem no trabalho realizado em uma casa de idosos com ênfase na educação permanente de cuidadores da instituição. METODOLOGIA: Os discentes realizaram uma abordagem participativa e colaboradora na educação permanente destes profissionais. A ação ocorreu em uma instituição de longa permanência para idosos, que está localizado no município de Castanhal–PA. Foi abordada uma didática lúdica para melhor compreensão de todos os cuidadores que se faziam presente, levando um cuidar-educar com maior qualidade. Teve como principal objetivo levar um melhor conhecimento atualizado, novo e de qualidade, mostrado a estes profissionais as devidas formas para que estes proporcionem uma melhor assistência. RESULTADO E DISCUSSÕES: A ação se desenvolveu com base em quatro eixos estruturais: Eixo formativo: foi utilizado da forma de educação da graduação de enfermagem na disciplina de Assistência de enfermagem à saúde do idoso, onde o docente da disciplina orientou sobre o assunto que posteriormente seria aplicado, favorecendo assim o conhecimento sobre o assunto. Eixo Diagnóstico: foi realizada pelos dois acadêmicos do curso, uma pesquisa bibliográfica a respeito de tal assunto, onde houve uma percepção do déficit desta assistência e uma baixa qualidade na ação desse serviço. Eixo Interventivo: com base nesta pesquisa, o grupo viu a necessidade de uma pratica orientadora a aqueles que prestam o papel de cuidador tendo com foco na educação em saúde, levando um conhecimento aprofundado com base em protocolos mais recentes em forma de banner. Eixo Conceitual: como uma ação de suma importância a todos, a assistência de qualidade proporciona um melhor cuidar. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por meio do presente estudo, percebesse que há uma importância enorme da educação continuada para os profissionais da saúde que necessitam desta continuidade de aprimoramento para oferecer uma assistência mais correta possível e esteja o seu alcance para novas técnicas, garantindo assim uma boa qualidade de vida destes idosos que precisam tanto de um cuidado humanizado e especializado. Sabendo a relevância que tem um cuidador na vida desses idosos que precisam ser cuidados diariamente desde o primeiro momento que acorda até o momento de dormir. Diante deste relato mostra-se a importância da educação continuada em todos os setores e serviços da ILPI, percebendo-se que a oportunidade de estar se aprimorando cada vez mais para exercer sua área de atuação, mas por meio da iniciativa com essa, ou/e, capacitações que estão disponíveis pelo Sistema único de saúde (SUS), para que haja melhoria da assistência, da qualidade de vida de idosos, e dando a oportunidade para os alunos terem o contato real com as dificuldades que enfrentarão por toda a vida profissional.
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